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A “NANIQUINHA” está sendo gerada
Com base nos resultados obtidos com o desenvolvimento de nosso sistema externo de captação/ transmissão de dados (Associação de Bárbara (7 dBi) e Ana (5 dBi) e o seu uso em telemedicina/teleodontologia) desenvolvemos um protótipo desse sistema que pudesse ser utilizado somente com a antena da placa mãe do computador, denominando-o de “NANIQUINHA”, por conter os mesmos materiais utilizados no desenvolvimento do sistema externo de captação/transmisão de dados, em que aumentamos o campo magnético próximo a BÁRBARA( antena de 7 dBi) acoplada a um adaptador externo.
MATERIAL E MÉTODOS

MATERIAL

Notebook CCE T31 cujo hardware foi descrito no texto abaixo

Sistema operacional: Windows XP 

Navegadores Mozila Firefox e Internet Explore 8

Aceleradores de download: FMD e IDM
Antena de automóvel
Antena de rádio

Antena externa e magneto de celular (NOKIA)
Outros magnetos de diferentes tamanhos e formas
Arame de cobre na forma de “S”

Arame comum com a forma de “ANA” e “CORNO”

Prego metálico

Base retangular metálica
MÉTODOS

Utilizando duas redes sem proteção, acessamos uma por via interna “indoor” e a outra, por via externa “outdoor”. 
Outra com senha de proteção, em que a conhecíamos e acesso “indoor”, com AP próximo á antena da placa mãe foi usada como controle. 

Das duas com acesso “indoor,”, uma possuía o AP próximo e a outra distante da antena da placa mãe. 
Testamos a velocidade de navegação em dois navegadores (Mozila Firefox  e Internet Explorer 8), intensidade e qualidade do sinal, e velocidade de “download” utilizando dois programas aceleradores de download.

Para testar a “NANIQUINHA” com a rede “wireless” de acesso “outdoor,” empregamos a mesma metodologia já descrita em ”Associação de Bárbara (7 dBi) e Ana (5 dBi) e o seu uso em telemedicina/teleodontologia,” testando o sistema de captação/transmissão de dados da placa mãe nas suas proximidades ou não”. 
Tal sistema também foi testado próximo á “NANIQUINHA” em presença do aumento do campo eletromagnético gerado por “ANA” acoplada a um solenóide constituído por uma barra de ferro envolta por arames metálicos ligados á corrente elétrica (COMO O PRÉDIO EM QUE FOI REALIZADO O EXPERIMENTO É UM DOS MAIS ANTIGOS DA CIDADE E ESTÁ LOCALIZADO AO LADO DE UM TERRENO DE PROPRIEDADE DO EXÉRCITO BRASILEIRO EM QUE FOI CONTRUÍDO UM “SHOPING CENTER” ACREDITO QUE A CORRENTE ELÉTRICA UTILIZADA EM NOSSO EXPERIMENTO JÁ TENHA SIDO UTILIZADA PARA MINISTRAR ELETRO-CHOQUES EM COMPANHEIROS DURANTE O PERÍODO DITATORIAL MILITAR BRASILEIRO) em que a antena de carro usada para a construção da “NANIQUINHA” foi substituída em “ANA” por uma antena de televisão portátil.
RESULTADOS E DISCUSÃO

Constatamos que em redes com acesso “indoor”, a despeito da “NANIQUINHA” aparentemente produzir um discreto aumento na qualidade e intensidade do sinal, aumentou a velocidade em torno de 20 MBs, aumentando a velocidade de navegação na Internet, particularmente com a utilização do Internet Explore 8, facilitando a  conexão aos APs sem proteção. 
Aumentou também o tempo de conexão aos APs protegidos possibilitando o envio de mais 10.000 pacotes, que, além de proporcionar tempo suficiente para captação de colisões, com sucessivas reconexoões viabiliza a quebra de encriptação de tais APs, mesmo com encriptações consideradas fortes tais como WPA2.
Mesmo com o computador utilizado no presente estudo que apresenta recursos limitados de memória e velocidade de processamento, foi possível, estabelecendo a conexão com três ou quatro APs encriptados captar algumas colisões que nos proporcionaram dados para realizar outros tipos de “acessos”, tais como:
Essid 

Bssid

Nonce: 3672C0FAC30F00A643D0ACBEEE8A9EA1E77E18DB6A5036F2
WPA Key MIC: E6294955E98ED814905114A46627AFEA

WPA Key: 30140100000FAC020100000FAC040100000FAC020000
HelpAssistant:1000:E38791BEB10B805270BB24F92FEBE641:59FB3D10B45E661FA6B47F20141C 281A::: 

Tais dados quando reunidos e processados em determinados “tools” podem acelerar os lentos e cansativos ataques de dicionário e bruta força, e com determinados tipos de senha, até sem a sua utilização. 
Na rede com acesso externo (outdoor) “A NANIQUINHA” aumentou a velocidade de “download” em média de 20 kB/s. Contudo, aparentemente, o seu emprego associado ao aumento do campo eletromagnético gerado por “ANA” resultou em diminuição na velocidade de navegação e de “download” comparativamente somente a utilização do aumento do campo eletromagnético de Ana. 
Nesse tipo de acesso não houve diferença na velocidade de navegação em relação aos dois navegadores testados, Contudo, com o Mozilla Firefox constatamos um maior número de desconexões do que com o Internet explore 8. 
Em outras palavras, o Internet Explore 8 proporcionou uma mais duradoura conexão com o AP do que o Mozilla Firefox. Quando ocorria a desconexão a reconexão era automática com o Internet explore 8, enquanto que com o Mozilla Firefox tínhamos que reprogramar o conector da placa mãe para re-estabelecer a conexão. Sob este aspecto também o Internet Explore 8 apresentou melhor desempenho. Contudo, constatamos que algumas atualizações automáticas do Internet Explore 8, dificultavam reconexão (aparentemente desconfigurava a conexão anterior). Obtivemos conexão mais fácil ao AP desativando esse comando; ativando o comando para decidirmos quando atualizar. 

Com ambos os navegadores o aumento do campo eletromagnético proporcionado por “ANA” parece ter aumentado á conexão com o AP e a velocidade de navegação e de “download”.
Um resultado interessante foi o fato de que mesmo com a informação fornecida pelo adaptador da placa mãe: de que não havia nenhum sinal ou de sinal muito baixo conseguíamos uma boa velocidade de navegação e “download” na rede “wireless” por via externa.
Entretanto, cabe ressaltar que o nosso computador apresenta uma série de programas de auditoria que facilitam tanto a transmissão quanto a recepção de dados.

Em computadores convencionais (sem os programas de auditoria) o aumento do campo eletromagnético próximo á antena da placa mãe também aumentou tanto a velocidade de acesso ao AP, de navegação quanto de “download”, cujas velocidades também foram aceleradas pela presença adicional dos programas de auditoria e de aceleração de “download”.
Contudo, nós não indicamos á utilização desses programas (de auditoria) por quem realiza transações financeiras, utilizando-se da Internet, porquanto a despeito de aumentarem a velocidade de navegação e proporcionarem o monitoramento da rede, tornam o computador mais susceptível à invasão, penetração e ao ataque.

A NANIQUINHA quando testada isoladamente na ausência do campo eletromagnético proporcionado por ANA acoplada ao solenóide facilitou a conexão ao AP, particularmente após acoplarmos um magneto e antena externa de celular NOKIA; aumentou também a velocidade de “download” variando a direção da antena da placa mãe nas suas proximidades, especialmente com o programa IDM.
CONCLUSÃO

O aumento do campo magnético próximo á antena da placa mãe proporcionado pela “NANIQUINHA” aparentemente concentra a onda eletromagnética do sinal “wireless” nas suas proximidades reduzindo a interferência da atenuação por diferentes fatores, tais como os existentes no ambiente externo por nós testado (construções, vegetação, aparelhos de ar condicionado, antenas parabólicas e de celulares, etc....).
Os programas de captura dos programas de auditoria e monitoramento da Internet aparentemente aceleraram a velocidade de navegação.

Em nosso experimento o Internet Explore 8 apresentou melhor desempenho do que o Mozilla Firefox. 
O mesmo ocorrendo com o IDM em relação ao FMD quando utilizado para o "download” de um arquivo. Contudo, quando testamos o “dowload” de mais de um arquivo ao mesmo tempo o FMD apresentou melhor desempenho. 

Em outras palavras para o “download” de um arquivo o IDM é o indicado. Para o “download” de mais de um arquivo ao mesmo tempo o indicado é o FMD.
É necessário aperfeiçoar o “design” dos atuais “notebooks” proporcionando maior flexibilidade na modificação do posicionamento da antena da placa mãe de maneira a aumentar a captação do sinal “wireless” em angulações, que com o atual “design”; tornam-se desconfortável para o usuário, particularmente em ambientes de acentuada interferência. 

Como estamos mudando de residência, finalizamos o nosso experimento.
O EXPERIMENTO ACABOU
MUDAMOS

Associação de Bárbara (7 dBi) e Ana (5 dBi) e o seu uso em telemedicina/teleodontologia

Sem querer comparar a minha produção acadêmica à grandiosidade poética da obra de Vinícius de Morais e de Chico Buarque, dos quais sou um fã, porquanto ao contrário deles que gozavam da simpatia da “pseudoesquerda” brasileira, facilitando a sua vida no exterior, gozo da antipatia de ambos os porcos lados atuantes durante o regime ditatorial militar brasileiro, que me atrapalham tanto aqui no Brasil quanto no exterior (em nível diplomático e acadêmico); contudo, tal como eles, ao comporem a “Garota de Ipanema” ou/e “Ana e Bárbara”, bem como Goethe que teve como musa a noiva de seu amigo corno, inspirei o “design” do nosso sistema de transmissão/captação de dados, em duas musas (coisa de velho, tal como eles); em duas pessoas por quem tenho o máximo carinho, respeito e admiração, baseado, tão somente, na diferença de altura entre elas:
Bárbara a minha ex-professora de alemão (uma grande mulher; ou melhor dizendo ou dizendo melhor, uma mulher grande); e, ANA (noiva do corno     amigo professor da UFSM); minha ex professora de contabilidade durante o breve período em que me preparei para único curso que me arrependo de ter frequentado: o curso preparatório para o fraudulento concurso público de auditor e técnico da Receita Federal do Brasil, elaborado pela ESAF/UFRJ (2005).

A fraude nos concursos elaborados por essas instituições ocorre da seguinte maneira: há um número elevado de questões com mais de uma resposta correta ou incorreta com suporte na literatura, quando é requerida somente uma (daí a sua dúvida em responde-las); o que permite a manipulação no sentido do gabarito dos indicados ou contrário ao do indesejado da mamata do serviço público brasileiro; geralmente, parentes e amigos dos atuais ou ex-auditores, membros da maçonaria brasileira e seus parentes, partidos políticos e porcos lados opostos atuantes durante o regime militar ditatorial. 

Quando o indicado/indesejado não é aprovado/reprovado já no gabarito inicial, isso ocorre com a manipulação dos recursos; considerando que em média, o indicado/indesejado desse serviço é reprovado em uma, duas ou no máximo três disciplinas por uma ou duas questões. Quem possui o gabarito semelhante ao indicado ou contrário ao do indesejado da MAMATA do serviço público brasileiro é aprovado. 

Em outras palavras, há um percentual elevado de candidatos que são reprovados respondendo corretamente; ou seja, com base na literatura, mas contrário ao posicionamento da fraudulenta banca examinadora do concurso. 

Durante esse curso preparatório (pago pela pessoa com quem possuía um contrato de casamento por ela quebrado) senti-me obrigado a assistir às aulas de professores do porco curso de direito da UFSM; escutando de um auditor da Receita Federal do Brasil: “para ser aprovado em concurso público no Brasil é necessário conhecer-se a banca examinadora”. 

Ora! Meus doutos magistrados brasileiros - em grande parte-, também ingressos por concursos públicos fraudulentos manipulados pela maçonaria brasileira; isso é um indicativo de fraude. O necessário seria responder corretamente o questionamento. Mas isso se torna difícil quando os porcos fraudadores fraudam o concurso público com mais de uma questão, cuja resposta possui suporte na literatura, corretas ou incorretas, quando é requerida somente uma. 

Enquanto os concursos públicos forem elaborados pelas universidades públicas brasileiras e atuais entidades privadas, serão fraudulentos como são. 
É necessário criar-se uma entidade governamental com profissionais não comprometidos com essas instituições para torna-los menos fraudulentos.

A propósito dessa afirmação, certa feita, procurando emprego em uma das universidades particulares, onde também tive o emprego boicotado pelo porco corpo docente da Universidade Federal de Santa Maria (UFSM), fui questionado pelo empregador se a UFSM ainda não havia me processado por calúnia e difamação contra instituição; a que respondi: é muito difícil qualquer juiz, mesmo sendo parte do Judiciário Federal Brasileiro manipulado pelos lados opostos atuantes durante o regime ditatorial, maçonaria, partidos políticos, etc.. condenar-me, porquanto ao afirmar ser a UFSM uma instituição porca não estou me referindo à instituição como um todo, mas as suas administrações centrais e determinados setores tais como: Faculdades de Odontologia e de Direito, bem como à sua porca procuradoria jurídica. 

Além do que, é difícil desmentir-me quando na administração do ex-reitor ODILON DO CANTO (A MESMA AUTORIDADE INCOMPETENTE QUE ME DEMITIU POR FALTAS NÃO JUSTIFICADAS E ABANDONO DE CARGO DURANTE O MEU DOUTORAMENTO NA FOB/USP – um dos fundadores da UNITRABALHO, fundação “cujus modus operandii” bastante semelhante ao da PORCA FATEC/UFSM também desviou dinheiro dos cofres públicos); nos estacionamentos da UFSM, funcionava uma quadrilha (inclusive tendo como integrantes professores e funcionários da instituição) traficante de automóveis importados, vendendo-os para os funcionários e professores da UFSM. 

Vejam bem esses porcos docentes da UFSM atrapalharam a minha carreira acadêmica, impedem-me prestar concursos públicos em outros órgãos, porquanto na investigação da vida pregressa é exigida declaração de não ter sofrido pena de demissão do serviço público, e quando eu afirmo que o corpo docente da UFSM É PORCO há determinadas pessoas que me criticam e pensam que ESSA PORCA INSTITUIÇÃO deveria me processar por calúnia e difamação contra instituição. 

Só mesmo juizes federais porcos como os dois que ratificaram a minha demissão do serviço público por faltas não justificadas durante o meu doutoramento (Juiz SADLER JÚNIOR e JOANE UNFER CALDERARO) poderiam condenar-me por afirmar TAL VERDADE.

Ou mais recentemente, funcionários, professores, ex- eitores e diretores de centro, tal como do CCSH (Centro de Ciências Sociais e Humanas) desviaram mais de 44 milhões de reais dos cofres públicos (caso DETRAN/FATEC/UFSM). 

Ou os gastos com viagens desnecessárias, e pacotes turísticos para Amazônia e o pantanal brasileiro; bem como os gatos com bebidas, orgias e libertinagem entre professores, professoras, diretores e diretoras de centros, galos e galinhas da porca FATEC/UFSM, servidores e servidoras da UFSM, com o dinheiro da sobra da construção de um “software” superfaturado; no conhecido episódio do vinho da FATEC/UFSM.

Ou na denúncia ao MPU feita por estudantes do curso de Direito, de que professores somente comparecem para assinar o ponto afastando-se logo em seguida para ministrar aulas nas universidades particulares.

Ou a burla ao fisco por parte dos professores da UFSM que recebem o dinheiro de bolsas de pesquisa não declaradas no imposto de renda;
Ou nos processos judiciais propositadamente perdidos para advogados ligados aos escritórios de advocacia de procuradores integrantes da procuradoria jurídica da UFSM;

Ou nas denúncias feitas ao MPU de irregularidades no almoxarifado da UFSM. 

Ou na composição das fraudulentas bancas examinadoras dos fraudulentos concursos públicos de ingresso na carreira docente da UFSM, tal como a que me afastou antecipadamente do concurso para professor do Departamento de Estomatologia (2008), tendo como cabeça o seu chefe, o professor Walter Blaya-Perez: Membro da comunidade judaica, ingresso na UFSM mediante concurso fraudulento manipulado pela maçonaria e ditadura militar; logrando sucessivas progressões sem mestrado ou doutorado, mediante os fraudulentos concursos de progressão na carreira docente da UFSM, cursando mestrado, atualmente, perto da aposentadoria, somente para ter garantido o adicional de titulação em sua premente aposentadoria, e a sua amante a GALINHA PEITUDA NANICA CONDICIONADA E BATUTA DA BIBLIOTECA DO CCSH.
A propósito dos professores do Departamento de Estomatologia, Walter Blaya-Perez e do ex-diretor financeiro da FATEC/UFSM (PROFESSOR RENAN) na época das fraudes, que onerou os cofres públicos em mais de 44 milhões de reais, ao cruzar várias vezes DE CARRO, propositadamente, por mim, estão cometendo o mesmo erro do porco ex professor presidente da Comissão Permanente de Pessoal Docente da UFSM (CPPD) que pouco antes de seu passamento fazia o mesmo. 
Se os dois porcos professores do Departamento de Estomatologia da Faculdade de Odontologia da UFSM continuarem a me provocar cruzando várias vezes por mim de carro, vai acontecer o mesmo que ocorreu com o porco fedorento do Cahlil (nunca senti um fedor igual de perfume ordinário como o do ex-professor presidente da CPPD. Nem o Serginho da FOB/USP cheirava tão-mal). 

Teve o infarto pela excessiva ingestão de Viagra antecipado em alguns anos. O porco fedorento ficava com tanta raiva ao cruzar por mim que a excessiva produção de óxido nítrico associado ao Viagra que ingeria em excesso o fez literalmente explodir de raiva. 

Com o professor Blaya já fiz o prognóstico do seu caso. Já sei o que vai ocorrer se continuar cruzando propositadamente por mim com a sua galinha. Ele está cometendo o mesmo erro do fedorento pouco antes de sua morte.

Toda vez que saía pela manhã eles (o fedorento e o professor Blaya-Perez ) provocava-me cruzando de carro (imagem); ou usando o som de dentro do prédio da antiga reitoria. Sempre que possível dava o troco usando a imagem e/ou o som de fora da antiga reitoria.

E a explicação é lógica, no meu caso, não afeta em nada; é a minha rotina acadêmica; já no caso deles, estão acostumados a mandar, a chefiar a se sentir no pedestal. Quando são colocados nos seus devidos lugares por alguém como eu, explodem de raiva.
Afeta muito mais a eles do que a mim. Eu não tenho que ministrar aulas, não tenho que aguentar a gozação dos alunos, não tenho que dirigir, não tenho que dar explicação à esposa ou aos filhos, não tenho galinha para ruborizar, como os cornos etc...

Por isso quando o professor Walter Blaya-Perez e a sua galinha , a nanica da biblioteca do CCSH propuseram o confronto, topei.  

Estou tentando dessa forma demove-lo dessa idéia, mas ele somente acreditará no que falo quando me ver em um CAMINHÃO OU EM UM ÔNIBUS DA PLANALTO INDO EMBORA. AÍ ELE VAI ACREDITAR.
A propósito das fraudes envolvendo a FATEC/UFSM afirmo: se se fizer uma rigorosa auditoria no Departamento de Estomatologia e Faculdade de Odontologia da UFSM, possivelmente, identificar-se-á alguma transferência irregular de verba pública para o departamento de Estomatologia, chefiado pelo professor Walter Blaya-Perez ou à Faculdade de Odontologia, na época das fraudes da FATEC/UFSM, tendo como coordenador de curso o professor Paulo Burmann, o eterno candidato a reitor, sempre perdedor, cujo diretor financeiro da Fatec/Ufsm na época das fraudes, era o professor Renan, também professor do Departamento de Estomatologia da Faculdade de Odontologia da UFSM, chefiado pelo corno professor Blaya-Perez.
Somente no Brasil e em uma universidade porca como a UFSM, um soldado raso, como o Professor Walter Blaya-Perez, sem mestrado ou doutorado pode chefiar um departamento. 
E quando afirmo que no meio acadêmico brasileiro não há hierarquia, sou criticado pela MAMATA DAS UNIVERSIDADES PÚBLICAS BRASILEIRAS.

O psicopata professor Walter Blaya-Perez, chefe do Departamento de Estomatologia da Faculdade de Odontologia da UFSM, não é o primeiro nem será o último psicopata do meio acadêmico BRASILEIRO a tentar me atrapalhar. 
Certa feita até escrevi que não entendia o porquê dos psicopatas professores brasileiros “invocarem” comigo. 
Não sei o porquê, mas todo o psicopata, tal como o professor Walter Blaya-Perez, sente antipatia por mim.

Acredito que por dois motivos: o principal é que não sou maçom como ele, e não concordo com as fraudes em concursos públicos para docente da UFSM manipuladas pela maçonaria brasileira, tal como a que aprovou ele (o professor Blaya-Perez) e a parente do professor Pithan da dentística da UFSM (membro da maçonaria da UFSM) e que me afastou antecipadamente de tal concurso. 
E por ciúmes de sua galinha, a peituda nanica condicionada da biblioteca do CSSH, galinha do seu corno colega da biblioteca da UFSM, NANICO, O CRETINO. 

Acredito a essa altura que o psicopata chefe do Departamento de Estomatologia da UFSM, professor Walter Blaya-Perez, já tenha solicitado à maçonaria na cidade de Santa Maria, RS, Brasil uma sessão especial colocando a minha “cabeça” a prêmio.
Entretanto, alerto ao psicopata que ao fazer isso a dele é que pode estar sendo colocada a prêmio, pela própria maçonaria. 

Bem! Mas quanto a isso me sinto com a consciência tranqüila, foram as denuncias feitas em nosso “site”, na época, no tripod brasileiro, dada sequência no geocities.com, bem como em sala de aula em 2005 (no curso preparatório para auditor e técnico da Receita Federal do Brasil, quando fui colega da galinha nanica, peituda, condiciona e batuta da biblioteca do CCSH, amante do professor Blaya-Perez) para auditores e agentes da Receita e Polícia Federal do Brasil que desbaratou a quadrilha integrante por professores e funcionários, inclusive de alta patente da UFSM. 
A tentativa desses (dos auditores e agentes) em me desmentir desencadeou a operação Rondin, desbaratando parte da quadrilha de professores e funcionários que atuam na FATEC/UFSM, e em quase todas universidades brasileiras, “cujus modus operandii” é bastante semelhante ao da UNITRABALHO e FATEC/UFSM; duas fundações que têm como característica a acentuada administração do Ex-reitor da UFSM, ODILON DO CANTO, a mesma AUTORIDADE INCOMPETENTE QUE ME DEMITIU POR FALTAS NÃO JUSTIFICADAS DURANTE O MEU DOUTORAMENTO NA FOB/USP. 

Ou, etc...    

Pode até ocorrer que algum porco juiz federal, tais como os que ratificaram o fraudulento processo administrativo por faltas não justificadas e abandono de cargo durante o meu doutoramento na FOB/USP, condenar-me; logo em seguida, outro, absolve-me.

É muito difícil para qualquer juiz nesse país, condenar-me por afirmar tal verdade, considerando que possuo titulação e produção acadêmica, mesmo fora da universidade brasileira, e, sem ter acesso aos recursos financeiros pagos pelas instituições de fomento à pesquisa brasileira, tal como possuem os preguiçosos docentes da UFSM, porquanto essa instituição por influência da ditadura militar possui na direção dessas instituições membros de seu corpo docente, superior em quantidade e qualidade à grande maioria deles.

Vejam o exemplo japonês, quando um porco é pego trapaceando no Japão; de vergonha por não ter feito a trapaça bem feita, o porco dá um tiro na cabeça ou joga o carro contra um ônibus ou caminhão. 

Aqui no Brasil você o chama de porco, e o porco professor brasileiro permanece com a mesma cara de “pau”, como se nada tivesse acontecido. O máximo que ocorre é o porco ruborizar.  E os colegas continuam o tratando também como se nada tivesse acontecido; como se fosse um exemplo de postura e correção, quando não, é reeleito para cargo de chefia na nova administração das universidades brasileiras, tal como ocorre na UFSM com os envolvidos nas fraudes DETRAN/FATEC/UFSM.

Bem! Mas vamos retornar ao tema.

INTRODUÇÃO

Atualmente, com o advento da Internet e mais recentemente com o desenvolvimento de produtos “wireless”, tornou-se possível o diagnóstico médico e odontológico em regiões em que a presença física desses profissionais é desnecessária ou impraticável, tal como nas regiões de difícil acesso dos países pobres ou em desenvolvimento. 
Além disso o custo do acesso a Internet, em países em desenvolvimento, é de custo aproximadamente 10 vezes maior do que nos EUA.
Infelizmente, para ter uma boa transmissão/recepção de dados usando “wireless” ainda é necessária uma tecnologia onerosa para esses países; bem como aprimora-la de maneira a superar as interferências do meio, tais como: materiais de construção, vegetação, aparelhos elétricos e eletrônicos, lâmpadas fluorescente, vidro,  estruturas metálicas, antenas parabólicas e de celulares, presença de seres humanos, aparelhos de ar condicionado,  etc...

Assim, o objetivo do nosso estudo foi desenvolver um sistema de transmissão/captação de dados que pudesse contornar esses problemas da maneira menos onerosa  possível, manipulando-o de acordo com o nosso interesse: ora aumentando a transmissão, reduzindo a recepção; ora equilibrando a transmissão/captação de dados, em diferentes protocolos.

MATERIAL E MÉTODOS

MATERIAIS

Antena de 5 Dbi (ANA)

Antena de 7 Dbi (BÁRBARA)

Antena de automóvel

PC CCE com tecnologia 802.11g, 2,4 Ghz

Navegadores: Mozilla, Internet Explore e Google

Adaptador wireless com o programa da “REALTEK  USB Wireless LAN utility”

Fios elétricos (usados em lâmpadas para árvores de natal)

Diferentes magnetos

Cabos de transmissão/recepção de dados USB

Arames de diferentes espessuras e formatos (ondulado, V ou corno, etc..)

Película para condicionar alimentos

Canos metálicos

METODOLOGIA

Tal como nas relações humanas em que sentimo-nos atraídos por determinada pessoa, identificamos que o adaptador “wireless” com o programa da REALTEK “Wireless LAN Utility” apresentava predileção por um determinado ponto de acesso, acessando-o logo que o cabo USB era ligado ao PC. 

Mesmo quando havia uma tentativa de bloqueio da abertura do “gateway”, imediatamente após a informação de conectividade limitada, automaticamente o PC abria-o em nova tentativa. Quando não, desligávamos o cabo USB, abrindo-o quando da religação do cabo. 

Esse AP foi adicionado ao perfil preferencial do programa do adaptador, de maneira que, sempre que o cabo USB era ligado ao PC da CCE (computador Intel(R) Celetron(R) CPU 540@ 1.86 GHz, 1.87 GHz, 86 MB de RAM, com sistema operacional Windows XP Profissional “Microsoft Corporation), tal ponto de acesso era acessado de imediato. 

Quando não, usamos um programa que identificava os pontos de acesso disponíveis, geralmente, acessando preferencialmente tal AP, quando ligado.

Sempre que ocorria o acesso de outro AP, antes de abrir o “gateway” o cabo USP era desconectado e realizada nova tentativa de acessar o AP selecionado no perfil preferencial.

Usando uma antena de 5 dBi (ANA) fixa em um cano metálico contendo arames de diferentes formas e espessura alteramos o campo elétrico com corrente elétrica de baixa intensidade (baixa amperagem) mediante a ligação de fios condutores elétricos oriundos da fonte ligados aos arames, e/ou o campo eletromagnético com diferentes magnetos próximo à antena de 7 dBi (BÁRBARA), objetivando manipular a captação/transmissão de dados, bem como, considerando a nossa posição relativamente próxima ao AP, potencializar o campo de abrangência de 5 dBi. 

Com a manipulação desse (s) campo (s) foi possível ora aumentamos a transmissão reduzindo a captação, ora equilibrarmos a transmissão e a captação de dados. 

Também testamos variantes desses modelos, em que as duas antenas (Bárbara e Ana) foram unidas e ligadas ao adaptador “wireless”; ou com uma antena de automóvel acoplada á ANA (5 dBi), variando a manipulação dos campos elétrico e/ou magnético. Analisamos o comportamento dessa variante sob duas intensidades de correntes transmitidas por fios de cobre de diferentes espessuras (grosso e fino) e a diferentes magnetos.

Realizamos testes no sentido de avaliar a resistência e segurança do sistema mediante diferentes condições climáticas; testamos diferentes tipos de material isolante e diferentes películas (para acondicionar alimentos).

As partes componentes do sistema, tais como diferentes tipos de magnetos, diferentes tipos e formatos de arames, diferentes tipos de cabos de transmissão/ captação de dados foram testados individualmente, verificando a sua influência na facilidade de acesso ao AP, intensidade e qualidade do sinal.

Os resultados obtidos, usando o nosso sistema externo de transmissão/captação de dados, foram comparados com os obtidos usando somente a antena da placa mãe e acesso interno ao AP. 

Testamos a navegação na internet utilizando três navegadores: Mozilla, Internet Explore e Google. 

Para testa-los, padronizamos determinadas páginas analisando: rapidez de acesso e o número de pacotes enviados e recebidos; utilizando sempre a mesma entrada/saída de cabo USB. 

O adptador “wireless” anexado à Bárbara foi testado em dois suportes: metálico (ferro) e Madeira. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO

A despeito de termos optado por fixar o nosso sistema de captação/transmissão de dados em uma região central, próxima a um “shopping Center”, do qual acessamos externamente somente um ponto de acesso localizado no interior do shopping  (utilizando-o como parâmetro), estando sujeito a todo tipo de interferência; portanto, não similar aos dos locais longínquos dos países pobres ou em desenvolvimento, entendemos que nesses locais, o sistema de antenas de captação/transmissão por mim desenvolvido, tudo indica, funcionará melhor. 

Apesar de localizarmo-nos externamente próximos ao AP de acesso, acessando-o facilmente, a qualidade do sinal captado pelo nosso sistema era baixa, impedindo-nos de acessar a Internet, mesmo com o “gateway” aberto. Assim optamos por tentar aumentar a força de captação do sinal em 5 dBi, com o uso das duas antenas omidirecionais indicadas para uso interno (Ana, 5 dBi e Bárbara, 7 dBi), possivelmente reduzido ou esgotado, pelo  acentuado número de usuários que acessam esse AP (aberto e localizado em um “shopping Center”), com maior força de captação de sinal do que a nossa, em determinados horários; ou pela acentuada frequência de colisões  existente na região.

Constatamos que a intensidade do sinal recebido “wireless” aumentava com as antenas omidirecionais indicadas para uso interno “indoor”, usadas externamente, associadas e ligadas ao adaptador, comparativamente somente à utilização da antena interna da placa mãe, ou quando as antenas eram usadas individualmente ligadas ao adaptador e em ambiente interno (ambiente “indoor”). Verificamos que o nosso sistema mesmo estando o adaptador conectado á Bárbara (7 dBi), mas o cabo USB desconectado do PC, aumentava a intensidade e qualidade do sinal captado pela antena da placa mãe, quando o computador foi usado próximo ao nosso sistema de transmissão captação de dados ligado à eletricidade associada a magnetos, induzindo-nos a desenvolver um protótipo para uso interno (NANIQUINHA) .

Enquanto a antena interna do computador captou em média 4 AP ativos em ambiente interno, o sistema por nós desenvolvido captou a média entre 18 e 23. 

Em uma avaliação, dos 26 AP captados pelo nosso sistema, 8 (33%) não usavam qualquer tipo de encriptação. O restante usava algum dos tipos de encriptação WEP. 

Dos 20 APs disponíveis, 6 (30%) não usavam qualquer tipo de encriptação e 5 (28%) encriptação WEP; ou seja, mais de 50% não apresentavam ou apresentavam fraca encriptação.

Contudo, quanto à intensidade do sinal, verificamos que os APs encriptados apresentavam uma maior e melhor intensidade de sinal, tornando-os susceptíveis também à quebra de encriptação; particularmente, considerando à acentuada frequência de colisões existente na região em estudo. Com a excelente intensidade e qualidade de sinal associada à elevada frequência de colisões, é possível quebrar-se tais encriptações.

A propósito disso constatamos que a segurança de alguns deles era facilmente quebrada usando o programa experimental da “Microsoft Corporation”. Outras eram quebradas com procedimentos simples. 

Mesmo aqueles usando as encriptações consideradas fortes, tais como: TKIP e/ou AES, por proporcionarem uma intermitente, porém acentuada intensidade e qualidade de sinal, também são facilmente quebradas, na dependência da velocidade de processamento da (s) máquina (s) utilizada.

Tanto para APs sem encriptação quanto para os com quebra da encriptação, “gateway” aberto, o acesso à internet apresentou maior relação com a qualidade do sinal do que com a intensidade do sinal. 

Aparentemente, dos três navegadores testados, o que apresentou melhor funcionamento foi o Mozilla Firefox, que pode indicar um melhor funcionamento da nossa máquina, do nosso sistema externo de transmissão/captação de dados ou dos “sites” acessados com esse navegador; contudo, quando, tentávamos transmitir dados (arquivos) utilizando a Internet (tripod.lycos.com) apresentou elevado percentual de erros comparativamente ao Internet Explore 8, em ambos os APs (com acesso interno e externo). 

Padronizando o “site” de acesso (Google.com) o Internet Explore foi o que proporcionou a maior velocidade de acesso, com o menor número de pacotes enviados e recebidos. Também apresentou melhor funcionamento (velocidade de navegação), quando testamos uma variante de nosso sistema em que aumentamos o campo eletromagnético próximo a ANA (5 dBi) e magnético próximo a Bárbara (7 dBi), mediante a construção de dois solenóides nos canos metálicos que servem de base á Ana e Bárbara, constatando velocidade de navegação semelhante ou superior à do AP com acesso interno e antena da placa mãe; contudo, com velocidade de download inferior”.

Constatamos que o nosso sistema também diminuiu o número de perdas de conexão ao AP, e quando ocorria, automaticamente, havia a religação de maneira a continuar a navegação na Internet.

Com a utilização desse sistema foi também possível acessar o AP (aberto e localizado no “shopping Center” do ambiente interno (“indoor”); contudo, com perda de, aproximadamente, em média de 25% da força do sinal. Nesse ambiente, o Mozilla Firefox apresentou melhor velocidade de navegação. O Internet Explorer passava a informação de que as páginas haviam sido recebidas (concluído), mas os dados não se apresentavam na tela.

Quando comparamos a navegação na Internet utilizando o nosso sistema de transmissão/captação de dados com o do outro AP, com acesso interno e usando somente a antena da placa mãe, a despeito da qualidade de sinal ter sido maior nesse sistema, utilizando a variante do nosso sistema em que aumentamos o campo eletromagnético com solenóides obtivemos uma excelente velocidade de navegação enviando e recebendo um número de pacotes bem inferior  â navegação obtida com aquele AP de acesso interno (indoor) empregando somente a antena da placa mãe.

O sistema apresentou diferenças de comportamento quando utilizamos ANA e BÁRBARA ligadas ao adaptador “wireless” comparativamente a sua ligação individual ao adaptador, proporcionando um aumento na intensidade, e, principalmente, na qualidade do sinal.  

Tal diferença de comportamento também foi verificada em relação ao número de APs captados, disponíveis, facilidade de acesso e velocidade de “download”. 

A maior velocidade de download com acesso interno “indoor” ao AP localizado no interior do “shopping center” foi 130 kb/s usando a variante ANA no ambiente interno, próximo a uma janela e à noite, durante o download do sistema operacional “Linux”, constatando, também, que a angulação da antena interferiu diretamente na velocidade do “download”.

Para os outros downloads a velocidade média informada pelo computador, que pode ser, realmente, maior; mesmo em um ambiente externo de captação, como o utilizado por nós, oscila entre 13 e 45 kb/s. 

É necessário ressaltar que tal velocidade pode ter sido reduzida pelo acentuado número de usuários que acessam o AP (aberto e localizado em um “shopping Center”) utilizado em nosso estudo. No interior do “shopping Center” e próximo ao AP, apresenta a velocidade média de 50 kb/s.  

Utilizando uma versão em que foram utilizados dois solenóides nos canos metálicos que servem de base para as duas antenas conseguimos obter velocidade de “download” de 45 kb/s em uma época em que o ambiente no interior do “shopping” propicia uma série de interferência, possivelmente por produzirem uma indução mútua próximo as antenas potencializando o campo eletromagnético.

Constatamos que em algumas situações, com uma baixa intensidade de sinal, mas com uma boa qualidade de sinal era possível acessar a Internet, enquanto o inverso não foi verdadeiro.

Sob condições climáticas adversas (tempo chuvoso), verificamos discreta redução na intensidade e na qualidade do sinal. Sob essa condição, não foiram constatada diferenças significativas na intensidade e qualidade de sinal de em uma variante em que foi acoplada uma antena de automóvel na variante ANA (5 dBi), não obstante essa variante ter apresentado melhor funcionamento quando utilizamos um fio de cobre mais espesso para transmitir a corrente elétrica á variante ANA, possivelmente explicado por transmitir uma intensidade de corrente elétrica maior do que a transmitida por um fio de cobre de diâmetro mais fino (também testado) proporcionando maior aumento do campo eletromagnético nas proximidades das antenas.   

Quanto aos possíveis efeitos nocivos à saúde humana, nada de significativo foi identificado, exceto por uma discreta cefaléia no período em que a versão de ANA (5 dBi), modificada com arames e fio de cobre no formato circular, onde foram acoplados diferentes magnetos, testada no ambiente interno, próximo ao local de trabalho; quando ambas antenas foram testadas externamente nada de significativo foi identificado.

A despeito de não termos constatado modificações no funcionamento do sistema de transmissão/captação de dados (adaptador) e PC, sob diferentes condições climáticas (chuva: umidade e descarga elétrica; sol: superaquecimento, radiação), há, ainda, a necessidade de melhorarmos o ”design” de nosso sistema no sentido de proteger o usuário, menos atendo, de choques elétricos; que, pela baixa intensidade de corrente (corrente de amperagem) não representam um risco maior à saúde humana e a segurança do usuário, e que, por ser um sistema idealizado para ambiente externo, pode ser facilmente contornado com o uso de dispositivos de proteção, materiais isolantes não interferidores na transmissão/captação de dados, como “design” alternativo ; ou, simplesmente, informando o usuário de tal riso, que pela reduzida probabilidade de causar injúria física ou dano à propriedade é perfeitamente aceitável. 

Quando analisamos a relação risco (choques elétricos de baixa intensidade)/benefício (ganho na intensidade  qualidade do sinal), concluímos que, mesmo não adotando qualquer procedimento preventivo (adaptar o “design”), o risco envolvido  é perfeitamente aceitável, considerando sua ocasional probabilidade de ocorrência e a pequena severidade do risco. 

Além do que, tal risco é bem menor para a saúde e segurança do usuário do que as “cercas elétricas de proteção” usadas comumente no Brasil, tendo o risco sido aceito mediante simples aviso da presença de eletricidade.

Analisando o gasto de energia da bateria, aparentemente, o sistema de transmissão/captação de dados por nós desenvolvido torna mais duradoura energia fornecida pela bateria do que o sistema de captação com a antena da placa mãe (mais tempo para descarregar totalmente a bateria)m além de carrega-la com energia aparentemente mais duradoura. Contudo, faz-se mister realizar testes mais acurados em relação à vida útil da bateria, bem como para comprovar  esse resultado.

Considerando que a transmissão/captação de dados utilizando “wireless” é variável, sofrendo acentuada interferência de múltiplos fatores, particularmente estando o AP, que acessamos por via externa, localizado em um “shopping Center”, cujo  ambiente está constantemente em modificação; a despeito de a termos previsto  e considera-la em nosso estudo, é possível que algum dos resultas referentes à navegaçao na Internet que atribuímos a uma das variantes testadas tenha sido causado por modificação no ambiente interno do “shopping” e não à variante testada. 

Assim sendo, se algum dos nossos resultados for utilizado para desenvolver ou aperfeiçoar algum aparelho são necessários testes adicionais para confirma-los, a despeito de acreditarmos que há grande probabilidade de estarem corretos.  

O TEXTO CONTINUA
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Fig.1: antenas de transmissão/captação de dados (para detalhes use maior aumento)
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